
Baixar Ficha Técnica 

Licitante 

Participante 3 

Nome do documento 

PROPOSTA SAAE ITAPAJÉ-CE 19-06-2024.pdf 

Edital: 2024.05.16.01PE | Lote: 1 

Marca 
Data 

Prazo de Validade da Proposta 

Informações sobre preços e marcas 

Produto Quantidade 

Bomba su... 5 

Bomba su... 5 

Bomba su... 8 

Bomba su... 8 

Bomba su... 5 

Bomba su... s 

Bomba su.. 5 

Bomba su... 7 

Bomba su... 7 

Bomba su... ? 

Bomba su... 4 

Bomba su... 6 

Bomba su. 6 

Bomba su.. 5 

Bomba ce... 4 

Bomba ce... 4 

Bomba ce... 4 

Bomba ce... 5 

Bomba ce... 5 

e b . 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Lesidado 

Diversos 

18/06/2024 | 13:38:51.616 
60 dias 

Valor Inicial 
Unitário 

(Valor imiciai Gioban, (¥ator Fimal Gionass 
R$1.813,18 
(R59.065,90) 

R$ 1.929,79 
R59.648,95) 

R$2.037,13 
RS 16297,04) 

R$ 2.339,20 
RS 1871350) 

R$ 2.484,67 
R$1242335) 

R$ 1.607,40 
(R$8.037,00) 

R$ 1.775,10 
(Rs 887550 

R$ 1.982,15 
(RS 1387505 

R$ 2.697,67 
(RS 18.883,6%) 

R$ 2.388,50 
(R$16.719.50) 

R$ 2.678,97 
5 1071585 

R$ 6.463,33 
125 38.779.98) 

R$4.34833 
(R$.26.083.98) 

R$ 4.713,00 

R$ 2.785,33 
(RS 11.141.32) 

R$ 3.250,00 
(RS 13.000,00) 

R$ 3.565,00 
(RS 14.26000) 

R$2.684,33 
(RS 13.421.65) 

R$ 2.788,30 
195 13941.50) 
necceaon 

Valor Final 
Unitário
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TRAZO PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS: Conterme st et aam et Ll O e st oy e e ot e « Enpecfcação d termo de bt T i D o e c ÉRA — VALDADE DA FROFOSTA: 28 (cemmo ) . 
- - g et o R3340 e e Serviço e de e . 

Agua e Espoto detapate 
Declaramos que a empresa cumpre s extgências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilivado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas * 

e mex a cotrs pors Federal ms oh s o — oo terman de e conénia ta de entrega dos 
a de btz e que e ma forma do tnciso | do art. 63 da et 114133, de 2021. 

"Declaramos que 2 empresa não possul em sua cadeia bt ou orsado.  disposto e doart 1º e noinciso l do art 5 da Constituição Federal. 
. tee sz - 

2 manees mpibildade com todas s 
“Compr repassar na proporção e e tunção de: el durant 2 vigência do 
Femos conbecimento e sibesetemo-nos 20 disposto 3 Lei sº RO78 - Código de Defesa do Comsumídor, bem como, 2 Edita) € Anexes do Pregão Eletrônico =º 202405, 1681PE resizads ek Serviça Aot de A c Esguto de Kot 

'PRAZO DE INICIO DE PORNECIMENTO /EXECUÇÃO DO SERVIÇOS: DE ACORDO COM O ESTABELECIDO NO TERMO DE REFERENCIA (ANEXO 1) DO EDITAL DESSE PROCESSO. 

e e 
emcanpas veciars, obrigações rababistos, presidêoiaros, transponte taa 

IDECLARA, que não possu! como sócio, gerente e diretores, servidores do Serviço Autônome de Água e Esgoto de Itapajé, « sinda cnjuge, companiheiros ou parente até o terceiro grau 
Dectara, sobas penas do lei, principolmente 2 disposto o 2rt 7º da Lei nº 10520/ 2002, todas 20 Gt o . Vi d Lk o 105202022 

TIAPAÉCIE, 19 DE R0 DE 2024 

o cortame.



Baixar Ficha Técnica 

Licitante 

Participante 7 

Nome do documento 

rocadeiraFS131.pdf 

Edital: 2024.05.16.01PE | Lote: 1 

Marca 
Data 
Prazo de Validade da Proposta 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Diversos 
18/06/2024 | 18:42:03.693 

60 dias 

Valor Inicial 
Unitério 

(vator imiciai Glosan) (¥ator Finai Glosal) 

R$ 1.813,00 
175 9.065,00) 

R$ 1.929,00 
15 9.645,00) 

R$ 2.037,00 
R$ 16.296,00) 

R$ 2.339,00 
5 18712,00) 

R$ 2.484,00 
(RS 12.420,00) 

R$ 1.607,00 
R$ 8.035,00) 

R$ 1.775,00 
RS 857500 

R$ 1.982,00 
(R$ 1387400) 

R$ 2.697,00 
(RS 18.573,00) 

R$ 2.388,00 
(RS 16.716,00) 

R$ 2.678,00 
(R$ 16.712.00) 

R$ 6.463,00 
1$ 38.778,00) 

R$4.348,33 
12R$ 26.089,98) 

R$ 4.713,00 
(R523.565,00) 

R$ 2.785,00 
(R 11.140.00) 

R$ 3.250,00 
(RS 13.000,00) 

R$ 3.565,00 
(RS 14.260,00) 

R$ 2.684,00 
(RS 13.420,00) 

R$ 2.788,00 
R$ 1394000) 
neceeann 

Valor Final 
Unitário
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‘Combinagbes permitidas de ferramenta de 
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24 Afiarferramentas de corte de metal. — 34 Aperfeigoamento técnico s 

2§ Manutençãodo cabeçote de corte.... ... 34 13 3 
Indicações do manutenção e conservação — A STIHL rabalha constantemente no aperfeiçoa- - É 
, S i aa - TN S NEA 36 mento de todos os seus produtos; por isso, 

P e 
28 
29 
: w-am__..__..: partir de dados ou figuras deste manual. 

32 Deciaraçãode conformidade da UE 40 72 Indicaçõesdesegurançae 

1  Informações para este técnicas de trabalho 
O trabaiho esta rogadeira exige manual do usuério g b mtaa 

11 Simbolos amm;:n':;m 
Todos os simbolos colocados sobre as máqui- Ler com atenção o manual de instru- 
nas estão descrtos neste manual. @ ções antes do primeiro uso e guards- 

-hunlxflmmn—mzh 
Dependendo da maquina e do modelo, podem A ndo observancia 
aparecer os seguintes si m:—mmmmaflm 

Car sua vida em risco. 

Observar as indicações e as leis de segurança e * 
trabafho de seu pais, sindicato, associação e 
oulros órgãos. 

Quem opera com a ferramenta elétrica pela pri- 
meira vez deve solicitar ao vendedor ou a um 
técnico, uma demonstração do uso seguro deste * "
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2 Indicações de segurança e técnicas de trabalho 

equipamento ou participar de uma formação 
especifica. 

Menores de idade não devem trabathar com a 
maquina, com exceção de jovens maiores de 16 
anos, que estejam sob supervisão. 

Manter afastados Criangas, animais e curiosos. 

Quando a maquina não estiver em uso, desliga- 

de operação de senvigos junto. 

O uso de equipamentos que emitem ruidos pode 

Quem trabalha com a ferramenta elétrica deve 
estar descansado, com boas condigdes de 
salde e bem disposio. 

Se 0 operador não puder realizar esforgos por 

edico para que este autorize ou não o trabaiho 
com a ferramenta elétrica. 

Somente para usuários de marcapasso: o sis- 
tema de ignição desta máquina gera um campo 
eletromagnético muito pequeno. A influéncia 
sobre o marcapasso não pode ser totalmente 
descartada. Para evitar riscos 3 saúde, a STIHL 
sugere que o médico responsável e o fabricante 
do marcapasso sejam consultados antes de ini- 
ciar o uso da máquina. 

brasileiro 

sórios de alta qualidade. Caso contrário, pode 
haver risco de acidentes ou danos na máquina. 

Para impeza da máquina, não usar lavadora de 
alta pressão. O jato forte de água pode danificar 
peças da máquina. 
A proteção do equipamento não protege o ope- 
rador contra todos os objetos que podem ser 
arremessados peta ferramenta de corte (pedras, 
vidros, arames, etc.). Esses objetos podem se 
rebater confra muros ou outros locais e atingir o 
operador. 

21  Vestimentaeequipamentosde 
proteção individual 

Usar vestimenta e equipamentos de proteção 
individual, conforme as normas de seguranca. 

Para reduzir o risco de lesões nos 
olhos, usas óculos de segurança fir- 
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e 

Usar protetor facial e cuidar para que esteja 
firme. O protetor facial não protege os olhos 
totatmente. 

Usar protetor auricular "pessoal®, como, por 
exemplo, capsulas, para proleger os ouvidos. 

Usar capacete durante os trabalhos de des- 
baste, em arbusios altos e quando há perigo de 
‘queda de galhos ou outros objetos. 

Usar luvas de protec3o robustas fei- 

A STIHL oferece varios equipamentos de prote- 
ção individisal. Consulte um Ponto de Vendas 
STIHL. 

22  Transportaraferramenta elé- 
trica 
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Sempre desligar ¢ motor. 

Transportar a máquina presa no cinto ou equili- 
brada pelo tubo. 
Proteger a ferramenta de corte de metal, utili- 
zando a proteção para transporte, também no 

S 

2 Indicações de segurança e técnicas de trabalho 

Otservar se há vazamentos! Caso existam, não 
ligar a máquina. Perigo de vida devido a queima- 
durast 

24 Antes de ligar 

V-izuahm—.d&nufimpfl- 

vel). Se há vazamentos ou danos, não figar o 
motor. Perigo de incêndio! Fazer manutenção 
da maquina em um Ponto de Vendas STIHL 
antes de colocá-la em funcionamento 

— a cambinac3o entre fesramenta de corte, pro- 
teção, cabo e cinto deve ser permitida e todas 
as pecas devem estar montadas corretamente 

— o botão stop deve ser de facl manuseio 
— aalavanca de acionamento, a trava do acele- 

rador e o acelerador devem ser de facl manu- 
seio. O acelerador deve voltar automatica- 
mente para a marcha lenta Nas posicoes £ e 

0458-432-1521-B 
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2 Indicações de segurança e técnicas de trabalho 

Z da alavanca de acionamento esta deve 
voltar a posição I com o acionamento da trava 
do acelerador e do acelerador 20 mesmo 

tempo 
— veríficar se o terminal da vela de ignição está 
firmemente encaixado. Se o terminal da vela 
estiver solto, podem ocorres faíscas e causar 
um incêndio ao entrar em contato com a mis- 
tura de combustivel. Perigo de incêndio! 

— Ferramenta de corte ou implemento: verficas 
se estão bem firmes e sem danos 

- mnmmtm(m 

manuseio e segurança 
— os cabos devem estar limpos e secos, sem 
óleo ou sujeiras, para proporcionar um manu- 
seio seguro da máquina 

— cinto e cabois) devem ser regulados de 
acordo com a altura do operador. Observar os 
capítulos "Colocar o cinto” e "Balancear a 
máquins” 

/ *máquina deve ser colocada em funcionamento 
nente sob condições seguras. Perigo de aci- 

dentes! 

Para casos de emergência com o uso de cintos 
de suporte: treinar a retirada rápida da máquina. 
Durante o treino, não jogar a máquina no chão, 
para evitar que seja danificada. 

25  Ligaromotor 

No minimo a 3 metros do local de abestecimento 
e nunca em locais fechados. 

Trabalhar somente em supeficies planas. Pro- 
Curar sempre uma posicao firme e segura. Segu- 
rar a maquina firmemente. A ferramenta de corte: 
não deve tocar em nenhum objeto, nem no 
chão, pois ela pode se movimentar e causar feri- 
mentos. 

A máquina é operada apenas por uma pessoa. 
Não permitir que oulras pessoas permanecam 
ao seu redor em um raio de 15 metros, nem 
mesmo ao ligar a maquina, pois objetos podem 

fesimentos! ser langados. Perigo de 
FN Evitar contato com a ferramenta de 

corte. Perigo de ferimentos! 

0458-432-1521-B 

Verificar a marcha lenta: a ferramenta de corte 
não pode se movimentar quando o motor estiver 
na marcha lenta e a alavanca do acelerador 

26  Segurareconduziramáquina 

Sempre segurar a máquina com as duas mãos 
nos punhos. 
Procurar sempre uma posição firme e segura. 

261 Nos modeios com cabo de empunha- —— 
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À 
Mão direita no cabo de manejo e mão esquerda 
o cabo do punho. 

262  Nosmodsios com cabo circular 
(0
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Nos modelos com cabo circular e cabo circular 
com haste (fimitadora do passo): mão esquerda 
no cabo circular e mão direita no cabo de 
manejo, mesmo para canhotos.



brasileiro 

27  Duranteotrabalho 

Procurar sempre uma posição firme e segura. 

Em caso de grande perigo ou necessidade, des- 
ligar imediatamente o motor, pressionando o 

Em uma área ampla ao redor do local de traba- 
lho, objetos arremnessados podem causar aci- 
dentes, portanto, nenhuma outra pessoa deve 
permanecer em um raio de 15 m. Manter a 
mesma distância de outros objetos (veículos, 
vidraças). Perigo de danos materiaist Mesmo a 
uma distância de mais de 15 m, o perigo não 
pode ser descartado. 

Observar se a marcha lenta está bem regulada. 
A ferramenta de corte ndo deve se movimentar 
após soltar o acelerador. 

Verificar a regulagem da marcha lenta e corrigir 
Sempre que necessário. Se mesmo assim a fer- 
ramenta de corte se movimentar na marcha 
lenta, é necessário levar a maguina para manu- 
tenção em uma assisténcia técnica. A STIHL 
recomenda levar num Ponto de Vendas STIHL. 

/m neve, em encostas, em terrenos iTegulares 
— Risco de escomagar! 

Cuidado com obstaculos: tocos de árvores, rai- 
zes. Perigo de trropeçar! 

Sempre trabalhar com os pés no chão, nunca 

mas aéreas de trabalho. 

Ao ulilizar o protetor audifivo, é necessário maior 
cuidado e atenção: a percepção de ruídos e 
Sinais de alesta (gritos, sinais, etc.) é menor. 
Fazer regularmente intervalos durante o traba- 
lho, para exitar cansaço e desgaste excessivo. 
Perigo de acidentes! 

2 Indicações de segurança e técnicas de trabalho 

Durante o trabalho em valas, minas ou em locais 
apertados, assegurar sempre que tenha circuta- 
ção de ar suficiente. Risco de morte por intoxica- 
ção! 

Em caso de enjoos, dores de cabeça, perturba- 
ções visuais (por ex., diminuição do campo 

isual), perturbações. 

‘Operar 2 maquina com pouco ruido e baixa ace- 
leragao. Nao ligar o motor desnecessarnamente 
e acelerar apenas durante o trabatho. 

Não fumar durante o trabaiho, nem perto da 

de continuar o trabatho. Veja também “Antes de 
ligar a máquina”. 

Observar principaimente a vedação do sistema 
de combustível e o funcionamento dos dispositi- 
vos de segurança. Não utiizar a máquina se não: 

Não trabathar com o motor em meia aceteração. 
Nessa posição não é possivel regular a rotação 
do motor. 
“ Nunca trabalhar sem o protetor apro-



2 Indicações de segurança e técnicas de trabalho 

Durante o corte em matagal aito e por baixo de 
arbustos e cercas vivas: manter a altura de tra- 
balho com a ferramenta de corte pelo menos a 
15 cm do chão, para não colocar a vida de 
pequenos animais em risco. 
Sempre desligar a máquina antes de se afastar 
dela. 

Verificar regularmente, em intervalos curtos, a 
ferramenta de corte e ao perceber alteragdes no 
funcionamento, imediatamente: 
— desligar a máquina, segura-ia com femeza e 
encostar a ferramenta de corte no chao até 
que pare de girar 

— verificar as condições e o assento firme, 
observar se há inicio de trincas 

— verificar a afiação 
— substituir imediatamente as ferramentas de 

corte danificadas ou sem fio, mesmo se as 
trincas forem pequenas 

Limpar regularmente a grama e a vegetação ras- 
teira que se acumulam na região da ferramenta 
de corte ou da proteção, para evitar entupi- 
mento. 

Para trocar a ferramenta de corte, desligar a 
m-ln—:_—-— 

Se uma ferramenta de corte em movimento 
encostar em uma pedra ou num outro objeto 
duro, pode haver formação de faiscas, que em 
contato com materiais facilmente inflamaveis 

turas aitas e secas. Se houver risco de mcêndio, 
não utilizar ferramentas de corte na presença de 
substâncias inflamaveis, plantas e arbustos 
secos. Verificar junto aos serviços floresiais 
‘compelentes se existe a possibiidade de um 
incéndio. 

28 múmb 

mlmmlmhh 
menta de corte adequada, conforme indicado 
nesse manual. 

/Nizar somente a proteção montada com a faca 

«reta, para que o fio de corte seja cortado no 
comprimento ideal. 

0458-432-1521-B 

brasileiro 

Ao ajustar o fio de corte em cabeçotes de corte 
com ajuste manual, sempre desligar a máquina — 
Risco de ferimentos! 

Ambhmu—mm 

embreagem, o que também pode fazer com que 
a ferramenta de corte se movimente na marcha 
lenta Perigo de acidentes! 

29 — Utilizaçãodeferramentasde 
corte de metal 

A STIHL recomenda o uso de ferramentas de 
corte de metal originais STIHL. Estas foram 
desenvolvidas especiaimente para serem usa- 
das nesta maquina, de acordo com a necessi- 
dade do cliente. 

Ferramentas de corte de metal giram muito 
répido. Com isso são geradas forcas que agem 
sobre a maquina, sobre a ferramenta de corle e 
sobre o objeto a ser cortado. 

Afiar regulanmente as ferramentas de corte de 
metal, conforme especificado. 

Ferramentas de corte de metal afiadas vreguiar- 
mente geram um desbalanceamento, o que 
pode sobrecarregar o equipamento — Perigo de 

ruptura! 
Lâminas sem fio ou mai afiadas exigem maior 

Veriicar a ferramenta de corte de metal após 
cada contato com objetos duros (como pedras, 
rochas, peças metálicas) (por ex. quanto a trin- 
cas e deformações). Retirar rebarbas e outros 
materiais acumulados, pois eles podem se soltar 
durante o trabalho e serem lançados - Perigo de 

W—“m“mmr—m 
(desbalanceamento). 

Particulas ou partes quebradas podem se soltar 
e atingir em alta velocidade o operador ou pes- 
Soas que estão em volta. Perigo de ferimentos 
graves! 

Para reduzir os pesigos citados sobre o trabatho 
com uma ferramenta de corte de metal, esta não 

7
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pode, de forma alguma, ser muito grande no diã- 
meitro. Também não deve ser muito pesada. 
Deve ser fabricada com material de alta quali- 
dade e apresentar geometria adequada (forma, 
espessura). 

Uma ferramenta de corte de metal não fabricada 
pela STIHL não pode ser mais pesada, mais 
grossa, nao ter outro formato e não ter diametro 
maior do que 2 ferramenta de corte maior, libe- 
rada pela STIHL para uso nesta maquina — 
Perigo de ferimentos! 

210 Vibrações 
O uso prolongado da máquina pode levar a dis- 
tirbios de circulação sanguinea nas mãos 
("doenga dos dedos brancos™). 

Um periodo absolulo de uso não pode ser defi- 

A duragao de uso é prolongada através de: 
— proteção das mãos (luvas quentes) 
— pausas 

A duração de uso é encurtada através de: 
— uma disposição pessoal à má circulação san- 
guinea (caracleristica: 

A STIHL recomenda que os serviços de manu- 
tenção e consertos sejam realizados somente 
em uma assistência técnica numa Concessioná- 

namentos periódicos e todas as informações téc- 
nicas das máquinas. 

_Lisar somente pegas de reposição de qualidade, 
confrário pode haver risco de acidentes ou 

danos na maguina. Em caso de duvidas, con- 

8 

2 Indicações de seguranca e técnicas de trabalho 

Ammom«mam 

vela de ignição. Perigo de ferimentos devido ao 
acionamento involuntário do motor! Exceção: 
reguiagem do carburador e da marcha lenta. 

Com o terminal da vela desconectado ou com a 
vela de ignição desrosqueada, não acionar o sis- 
tema de arranque. Risco de fogo causado pelas 
faíscas que saem da região do cilindro! 

Não deixar a maquina e nem realizar manuten- 
ções próximo a locais com fogo. Perigo de 
incéndio por causa do combustivell 

Vesificar se o silenciador esta em boas condi- 
ções de funcionamento. 

Não trabalhar com o sãenciador danificado ou 
'sem sfenciador. Perigo de incéndio! Danos audi- 
tivos! 

Não encostar no silenciador quente. Perigo de 
queimadura! 

O estado dos elementos antivibratórios tem influ- 
ência direta sobre 2 vibração e por isso devem 
ses verficados com frequéncia. 

212 Simbolos nos dispositivos de 
proteção 

Uma seta sobre a proteção para a ferramenta de 
corte indica o sentido de rotação da ferramenta 
de corte. 

flnmmmam:m 

A proteção pode ser usada em con- 
emmm 

A não usada ® M pode ser usada em 

0458-432-1521-B



2 Indicações de segurança e técnicas de trabalho brasileiro 

Om d s:;'—hunr::; 214 Cabegote de corte com fio de 

A protecdo não pode ser usada em 
‘conjunio com lâminas para cortar 
relva. 

A proteção usada 

A proteção não pode ser usada em 
® conjunto com lâminas de metal. 

A proteção não pode ser usada em 

A proteção não usada 

du 
ol e 
tttl 

" 

213 Cinto de suporte 

O cinto acompanha a maquina ou pode ser = i 5 

Indicado para corte “macio” e para cortes em 
voita de arvores e postes. Menos perigo de ferir 
a casca da árvose. 

O cabegote de corte vem acompanhado de um 
folheto explicativo. Equipar o cabeçote de corte 
somente com fio de corte, conforme indicado no 
folheto. 

Não substituir o fio de corte por um fio de metal. 00
00

-G
XX

-0
49

8-
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Perigo de ferimentos! 
> Engatar a máquina no cinto comomotorem — n 15 d 

As lâminas para cortar relva e as lâminas de phintice - STRA. PolyCuat 

(cinto para ombros simples)! obstaculos (como postes, cercas, árvores e 
As serras circulares devem ser uliizadas com CERNMECH S} 
um cinto para ombros duplo com disposífivo de Observar as marcas de desgaste! 
desengate rápido! 

0458-432-1521-B 9 



2 Indicações de segurança e técnicas de trabalho 
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Se uma das marcações do cabeçote de corte 
PolyCut romper para baixo (seta): não usiizar 
mais o cabegote de corte e substitui-lo por um 
novo! Perigo de ferimentos pelas pecas lanca- 
das da ferramenta! 

Observar necessariamente as instruções de 
manutenção do cabeçote de corte PolyCut! 
Ao invés de facas plásticas, o cabecote de corte 
PolyCut também pode ser equipads com fio de 
corte. 

O cabeçote de corte vem acompanhado de 
folhetos explicativos. Equipar o cabegote de 
corte com facas plasticas ou fio de corte, 
somente conforme indicado nos folhetos explica- 

EE 
Não substituir o fio de corte por um fio de metal. 
Perigo de ferimentos! 

2.16  Perigo de rebote com ferra- 

10 

Existe um maior perigo de rebote, quando a fer- 
ramenta enconfra um obstaculo na faixa escura. 

Para todos os tipos de grama e capim, conduzir 
a maguina como uma foice. 

O uso inadequado pode danificar a lâmina para 
cortar reiva por causa de peças que podem se 
desprender. Perigo de ferimento! 

Ao perceber a faita de fio, afiar a tamina para 
cortar reiva de acordo com a instrução. 

218 Lâminasdemetal 

Para cortar grama, matagal e brenha e para 
podar brotos novos em reflorestamentos com no 

0458-432-1521-8 
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2 Indicações de segurança e técnicas de trabalho 

máximo 2 cm de diâmetro. Não cortar madeira 

mais grossa. Perigo de acidentes! 

mnm ma sa t, lmml.:.u ET TA 

Ao cortar grama e 30 podar brotos novos, con- 
duzir a máquina como uma foice bem próxima 
aosolo. 

ergulhar" a tâmina de metal no matagal e bre- 
nha, que será triturada (cortada em partes). Não 
erguer a ferramenta de corte acima da cintura. 
Nesta técrica de trabalho é solicitado extremo 
cuidado. Quanto maior a distância da ferramenta 
de corte do solo, tanto maior é o risco de que 
partícutas sejam jogadas para o tado. Risco de 
ferimentos! 

Atenção! Qualquer descuido pode danificar a 
lâmina de metal. Perigo de ferimentos devido a 
particulas tançadas! 

Para diminuir o perigo de acidentes: 
— evitar contato da lâmina com pedras, corpos 
metalicos ou semelhantes 

— não cortar madeira ou arbustos com didmetro 
do tronco maior que 2 cm. Para diâmetros 
mais grossos, usar a serra circular 

— verificar reguiarmente se a lâmina de metal 
não esta danificada. N3o continuar usando 
uma lâmina de metal danificada 

— afiar sempre a lamina de metaf (ao perceber 
/que esta sem fio), conforme especificages e 

0458-432-1521-B 

Pasa cortar arbustos e &vores de até 4 cm de 
diâmetro. 

A melhor potência de corte é obtida com uma 
aceleração alta durante o corte e passos de 
aranço uniformes. 

Utilizar a serra circular somente com o encosto 
adequado ao diâmetro da ferramenta de corte. 

Evitar necessariamente o contato da serra circu- 
lar com pedras e terra, pois há perigo de forma- 
ção de trincas. Afiar em tempo habil e conforme 
especificado, pois os dentes sem fio podem 
levar à formação de tincas e quebra da serra. 
Perigo de acidentes! 

Ao reafizar a derrubada de pequenas árvores, 
manter uma distância mínima do comprimento 
de duas árvores do próximo operador. 

2191 — Perigoderebote 
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O perigo de rebote na faixa escura é bem maior: 
nesta faixa jamais introduzir a serra no corte e 
não cortar nada. 

Na parte acinzentada também existe perigo de 
rebole: esta area somente deve ser utilizada por 
pessoas experientes e especializadas para têc- 
nicas de trabalho especiais. 

Na parte branca é possivel trabatho fáci com 
pouco rebote. Sempre introduzir a serra para o 
Corte nesta área. 

n



brasileiro 3 Combinações permitidas de ferramenta de corte, proteção, cabo e c... EDE/% 

3  Combinações permitidas de ferramenta de corte, proteção, QFF 1 . FLN o cabo e cinto % LN;ZÃÁ Ferramenta de corte s 

Por motivos de segurança, deverm ser combina- STER TCu: 
das somente as ferramentas de corte, proteções, — U . — 
cabos e cintos que estão na mesma linha da 
tabela. Outras combinações não são permitidas NG gt e 10 Lamina de metal 230-2 

(2 230 mm) 

32 Ferramentas de corte 11 Lâmina de metal 230-4 
(@720 m) 

JET taa 12 Lâmina de metal 230-8 
'STIHL SuperCut 202 (@230 men) 

2 STIHL AuloCut C 262 13 Lamina de metal 260-2 
3 STIHL AutoCut 25 2iAutoCut 27-2 (@250 mm) 

12 0458-432-1521-B



4 Implementos permitidos 

14 Lâmina de metal 250-3 
(9 250 mm) 

15 Serra circular 200-22 dente especial (4112), 
serra circular 200-22 HP dente especial 

(4001) 

Não são permitidas lâminas para cortar reiva, 
lâminas de metal e serras circutares de outro 
material, que não seja metal. 

3.3  Proteções,encosto 

16 Proteção para cabeçotes de corte: 

17 Proteção com 
18 Protetor e lâmina para cabeçotes de corte 

18 Proteção sem protetos e lâminas de corte 
para ferramentas de corte de metal, posi- 
fl-i‘fl 

20 Encosto para serras circulares 

34  Cabos 

21 Cabo circutar 

22 Cabo circular com 

" Haste (imitadora de passos) 
= Cabo de empunhadura dupla 

35 Cintos 

25 Pode ser usado um cinto para ombros sim- 
ples 

26 Um cinto para ombros simples deve ser ulii- 
zado 

27 Um cinto duplo para ombros pode ser utl- 
zado 

28 Um cinto duplo para ombros deve ser utl- 
zado 

4  Implementos permitidos 
Os seguintes implementos STIHL podem ser 
montados na máquina-base: 

; Cultivador de solo 

HL 145° 1) Podador 
HT” Motopoda 
RGY Removedor de ervas 

daninhas 
sPn Derriçador 

5 Montar o cabo de empu- 
nhadura dupla 

51 Montar o cabo de empunha- 
dura dupla com apoio do cabo iratóri 

O apoio do cabo giratório já vem montado na 
haste 20 ser fomecido. Para montar o cabo do 
punho, as peças de aperto devem ser desmonta- 
das. 

511 Desmontar as peças de aperto 

3 
6 
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» Segurar a peca de aperto infesior (1) e a supe- 
rior (2). 

> Soltar o parafuso ficador (3). Apds soltar o 
parafuso fixador, as peças se soltam e são 
separadas pela pressão das duas 
moias (4, 5) 

) Não permitido para máquinas com cabo de empunhadura dupla 
—~ 

Giiizar a mangueira do cabo que acompanha o produto 

) Para maquinas com cabo de punho circular, uliizar o arco (imitador de passos) 

0458-432-1521-8 13



brasileiro 

» Retirar o parafuso fixador. A arruela (6) deve 
permanecer sobre o parafuso. 

» Separar as peças de aperto. As moias (4, 5) 
permanecem na peça de aperto inferior! 

512 Fixar o cabo do punho 

A 

& 
1 

» Colocar o cabo do punho (7) na peça de 
aperto interior (1), de forma que 2 distância 
(A) não seja maior que 15 cm (6 polegadas). 

» Colocar a pega de aperto superior e segurar 
as duas pegas de aperto juntas. 

» Passar o parafuso fixador pelas duas pecas 
de aperto até o encosio, mantendo todas as 
pegas juntas e fixa-tas. 

—
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» Colocar a estrutura montada com o parafuso 
fixador apontando na direção do motor sobre 
o apoio do cabo (8). 

* Encaixar o parafuso focador até o encosto do 
apoio do cabo e rosqueá-lo, sem apestá-o. 

— Alinhar o cabo do punho na transversal do 
tubo e veríficas a medida (A). 

14 

» Retirar o parafuso (9). A porca (10) perma- 
nece no cabo de manejo (11). 

» Empurrar o cabo de manejo com o cabo do 
acelerador (12) em direção da engrenagem, 
apontando para a extremidade do cabo do 
punho (7), até que os furos (13) fiquem alinha- 
dos. 

» Colocar o parafuso (9) e apertá-lo. 

0458-432-1521-B



5 Montar o cabo de empunhadura dupla 

514 Fixar o cabo do acelerador 

AVISO 

Não dobrar o cabo do acelerador e não colocá-lo 
em locais apertados. O cabo do acelerador deve 
se mover facilmente! 
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» Posicionar o suporte do cabo do acelerador 
(15) e o cabo do acelerador (14) no tubo do 
emo. 

» Pressionar o suporte do cabo do acelerador 
(15). O suposte do cabo do acelerador (15) 
encaixa audiveimente. 

515 ‘Ajustar o cabo do acelerador 
» Verificar a reguiagem do cabo do acelerador. 
Veja capituio “Ajustar o cabo do acelerador”. 

0458-432-1521-B 
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» Soltar o parafuso focador (3) até que o cabo do 
punho (7) possa ser girado. 

» Giraro cabo do punho 90º em sentido anti- 
-horério e em seguida, girá-lo para baixo. 

» Apestar o parafuso fixador (3). 

Na posição de trabalho 
» Girar e inclinar o cabo do punho em ordem 
inversa à descrita acima e em sentido horário. 

15



, Colocar as porcas de cabeça quadrada (1) 
aaste de segurança (2) e alinhar os furos. 

ee : 
87 ã 

» Colocar a braçadeira (3) no cabo circular (4) e 
montá-los juntos sobre o tubo do eixo (5). 

16 

6 Montar o cabo circular 

» Colocar a braçadeira (6). 
» Colocar a haste de segurança (2), observando 

a posição! 
» Alinhar os furos. 
» Colocar os parafusos (7) nos furos e aparafu- 
Sar até o encosto na haste de segurança. 

» Segue conforme capítulo “Fixar o cabo circu- 
s. 

* Colocar a braçadeira (3) no cabo circular (4) e 
montá-los juntos sobre o tubo do emxo (5} 

* Colocar a amuela (8) sobre o parafuso (7) e 
este por sua vez no furo. Atarraxar a porca 
quadrada (1) sobre o parafuso até o encosto. 

» Segue conforme capítulo “Fixar o cabo circu- 
a 
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7 Regular o cabo do acelerador 

63  Fixar o cabo circular 
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Ao alterar a distancia (A), o cabo circular pode 
ser colocado na posicao mais favordvel para o 
operador e para a aplicação. 

/gestão: distância (A) aprox. 20 om. 
Empurrar o cabo circular para a posição dese- 
jada 

» Alinhar o cabo circular (4). 
» Apertar os parafusos, de forma que o cabo cir- 
cular não gire mais sobre o tubo do emo. 
Quando a haste de segurança não estiver 
mMontada: se necessário, usar uma contra- 
porca. 

Aluva (9) está disponíve! somente em alguos. 
países e deve estar entre o cabo circular e o 
cabo de manejo. 

7 Regular o cabo do acelera- 
dor 

Após a montagem da maquina ou apés um 
período prolongado de trabalho, pode ser neces- 
Sária uma correção na regulagem do cabo do 
acelerador. 

Regular o cabo do acelerador somente com a 
Máquina compietamente montada. 

Pa 

0458-432-1521-B 
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» Pressionar o acelerador para a posição de 
aceleração mícima. 

» Girar o parafuso no acelerador até a primeira 

8  Montar o olhal de trans- 
porte 

81  Modelo em plastico 
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Posição do olhal veja “Peças importantes”. 
* Colocar o olhai de transporte (1) sobre o tubo 
do eixo e pressioná-io. 

* Colocar a porca M5 no assento do parafuso 
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As proteções (1) e (2) são fixadas da mesma 
forma na transmissão. 
» Posicionar a proteção sobre a transmissão. 
» Colocar os parafusos (3) e apestá-los. 

18 

9 Montar a proteção 

92  Montaroprotetoreafaca 

Risco de ferimentos causados por objetos arre- 
messados e contato com a ferramenta de corte. 
Ao utiizas cabecotes de corte, o protetor e a faca 
devem ser montadus na protecac (1). 

» Empurrar a ranhura guia do protetor sobre a 
canaleta da proteção, até encaixar. 

94 — Desmontaroprotetor 

» Com o pino fixador, pressionar no furo do pro- 
tetor e 30 mesmo tempo empurtar o protetor 
Um pouco para a esquerda. 

» Refirar o protetor totalmente da proteção. 

95  Montarafaca 

/”\,\ 
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» Empurrar a faca na ranhura guia do protetor. 
» Colocar o parafuso e apertáto. 
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Risco de ferimentos causados por objetos arre- 
messados e contato com a ferramenta de corte. 
O encosto (5) sempre deve ser montado no uso 
de serras circulares. 

» Posicionar o encosto (6) sobre o flange da 
engrenagem. 

» Colocar os parafusos (7) e aperti-ios. 

10 Montar a ferramenta de 
corte 

101 Preparar a maquina 

00
2B
A1
04
 
KN
 

L 
» Desligar o motor. 
» Posicionar a méquina no chao, de forma que 

o assento da ferramenta de corte fique virado 
para cima. 

102 Pegas de fixacgio para ferra- 
mentas de corte 

De acordo com a ferramenta de corte fornecida 
com a máquina nova, as pegas de fixação que 
acompanham a ferramenta de corte também 
podem variar. 

1021  Fomecimento com pegas de reposi- X ee 

Podem ser montados cabeçotes de corte e ferra- 
mentas de core de metal. 

0458-432-1521-B 

| 
Para estes casos, conforme o modelo da ferra- 
menta de corte também é necessária a porca (3) 
e o prato giratório (2). O prato de pressão (1) 
deve estar montado em todas as ferramentas de 
corte. 

As pegas encontram-se no jogo de pegas, que & 
fomecido com 2 maquina e também podem ser 
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Podem ser montados somente cabegotes de 
corte, que 530 fixados diretamente no eixo (2). 
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103 Bloguear o eixo 
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Para montar ou desmontar 2 ferramenta de 
corte, o eixo (2) deve ser bloqueado com o pino 
fixador (6) ou com a chave angular (6). As peças 

* Empurrar o pino fxador (6) ou a chave angu- 
lar (6) até o encosto no furo (7) da engrena- 
gem e pressionar fevemente. 

» Girar o eixo, a porca ou a ferramenta de corte, 
até que o pino fixador encaixe e o eixo esteja 
bloqueado. 

104  Desmontar as pecas de fixacio 
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» Com o pixo fixador (1), bloquear o eixo (5). 
* Com a chave combinada (2) soltar a porca (3) 

— em sentido horário (rosca à esquena) e retirá- 
a 

Tirar o prato giratório (4) do eixo (5), mas não 
retirar o prato de pressão (6). 

20 

10 Montar a ferramenta de corte 

105 Montaraferramenta de corte 

106  Montaro cabeçote de corte 
‘com conexão rosqueada 

Guardar bem o folheto explicativo que acompa- 
nha o cabeçote de corte. 

S 
P 
2 j 

» Colocar o prato de pressão (1). 
> Girar o cabeçote de corte (3) em sentido anti- 
-horério sobre o eixo (4) até o encosto. 

» Com a pino fixador (2) bloquear o eixo (4). 
» Apertar o cabeçote de corte (3). 

AVISO 

Retirar a ferramenta utilizada para bloquear o 
exo. 

10.7 Desmontar o cabegote de corte 
> Com o pino fixador (2}, bloquear o eixo (4). 
» Girar o cabegote de corte (3) em sentido horá- 
70 e retirá-lo. 
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10 Montar a ferramenta de corte 

108 Montar a ferramenta de corte 
de metal 

Guardar bem o folheto explicativo e a embala- 
gem da ferramenta de corte de metal. 

Colocar luvas de proteção, pois há perigo de 
ferimentos nos gumes afiados. 

Montar sempre somente uma ferramenta de 
corte de metai! 

Posicionar a ferramenta de corte corretamente 
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As ferramentas de corte (2, 4, 5, 6) podem apon- 
tar na direção desejada. Virar as ferramentas de 
corte regularmente, para evitar desgaste unilate- 
ral 

Os gumes de corte das ferramentas de corte 
(1. 3. 7. 8) devem apontar em sentido horário. 
Observar a seta que indica o sentido de rotação 
na parte interna da proteção. 
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E 
* Posicionar o prato de pressão (9). 

nada (14) em sentido anti-horário sobre o eixo 
efxáia 

Risco de lesões com ferramenta de corte solta. 

Retirar a ferramenta de blogueio do eixo. 

109 Desmontar a ferramenta de 
corte de metal 

Colocar luvas de proteção, pois há perigo de 
ferimentos nos gumes: 
» Com o pino fixador (12), bloquear o eixo (11). 
» Soltar a porca (13), girando-a em sentido 

horário. 



iT 

» Refirar a ferramenta de corte e suas peças de 

© prato de pressão (9). 

11 Combustivel 
O motor dois tempos deve ser operado com uma 
mistura de gasolina e óleo de motor dois tem- 
pos. 

A qualidade destes combustíveis tem uma infiu- 
ência decisiva sobre o funcionamento e a durabi- 
lidade do motor. 

Misturar a gasolina e o óleo de motor dois tem- 
pos.wmflt&lh.mflmmm 

111 1 Gasolina 

1.1. A gasolina brasileira é composta por uma 
mMistura de hidrocarbonetos e álicoo! (etanoi ani- 

dro). 

1.2. Na gasoiina existem componentes que se 
deterioram com o tempo, principalmente pela 
ação do calor e da kez. Por isto, axmazenar a 
gasolina em local fresco e arejado, protegida 
contra a luz e o sol, em recipientes fechados e 
o transparentes. Não é conveniente armaze- 

- a gasolina por mais de 30 dias. 

1.3. A gasolina de boa qualidade possui um per- 
centual de aditivos na sua composição, cuja fun- 
30 é limpar o motos e mefhorar a combustão. 

1A.E|enm—:hdounodegaindebu_n 

1.5. Para evitar as ocorrências acima descritas 
(ponto 1.4), é desaconselháve! o uso intercalado 
de gasolina comum e aditvada. 

112 2 Oleo lubrificante 

2.1. A finalidade básica do óleo de motor dois 
f é a lutrificação e a Empeza da unidade 

..otora, aumentando a vida Uil dos componen- 
tes. Todos os óleos para motores dais tempos 

2 

11 Combustível 

são dassificados segundo a norma internacional 
APL 

22. Em cada troca de óleo de motor dois tem- 
pos (fabricantes diferentes ou mesmo fabri- 
cante), é altamente recomendavel a descarboni- 
Tzação total do motor. Consulte um serviço de 
essistência técnica STRHL. 

mistura). Se isto for observado, não utilizar esta 
mistra, devido a não compatibilidade dos aditi- 
vos confidos no Gleo do motor dois tempos com 
os aditivos existentes na gasolina. Fazer uma 
nova mistura, utilizando outro óleo e/ou outra 
marca de gasolina aditivada. 

24. Usiizar somente óteo do motor dois termnpos 
de boa qualidade, de preferência óleo do motor 
dois tempos STIHL, que é recomendado para 
mm-mtmw 

Na faita deste, :mmam 

113 Proporçãodamistura 

Proporção da mistura com óleo do motor dois 
tempos STIHL: 1:50 — 1 parte de óleo + 50 par- 
tes de gasolina. À descarbonização se faz 
necessária após 600 horas de uso. 
Exemplos 

Quantidadede — Óleo dois tempos 
[ STIHL 1:50 

Utmo 
1 002 
5 010  (100) 
0 020 
15 030 

0,40 
25 050 (500) 

0458-432-1521-B 



12 Colocar combustível 

AVISO 

Proporção da mistura com outras marcas de 
óleo de motor dois tempos: 1:25 - 1 parte de 
óleo + 25 partes de gasolina. A descarbonização 
se faz necessária após 300 horas de uso. 

ATENÇÃO: antes de abastecer a máquina, agi- 
tar bem o galão com a mistura de combustível. 

tura de combustivel antes de abastecer o tan- 
que. 
'Atenção! Pode haver formação de pressão no 
galão - abrir cuidadosamente. 
De tempos em tempos, limpar bem o tanque de 
combustivel e o galão. 
Ao trabalhar com gasolina, evitar contato direto 
com a pele e a inalacao dos vapores de gaso- 
lna. 

12 Colocar combustivel 

» Limpar a tampa do tanque e a área 20 redor 
antes de abastecer, para que não caia sujeira 
no tanque. 

» Posicionar a máquina de tal forma, que a 
tampa do tanque fique para cima. 

0458-432-1521-B 

122 Abriratampadotanque 
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» Girar a tampa em sentido anti-horário, até que 
€la possa ser retirada da abertura do tanque. 

» Retirar a tampa do tanque. 

123 Colocar combustivel 

Ao abastecer, não desramar combustivel e não 
encher o tanque até a borda. 

A STIHL recomenda utitizar o sistema de enchi- 
mento STIHL para combustivel (acessório espe- 
cial). 
» Colocar combustivel 

124 Fechar a tampa do tanque 

by 
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» Colocar a tampa. 
> Girar a tampa em sentido horário até o 
encosto e apertar manuaimente o máximo 
possível. 

13 Colocar o cinto 
O fipo e o modeio do cinto dependem do mer- 
cado. 

Para utização do cinto, veja o capitulo “Combi- 
nações permitidas de ferramenta de corte, prote- 
ção, cabo e cinto”.



» Colocar o cinto para ombro simples (1). 
» Ajustar o comprimento do cinto, de forma que 

o gancho (2) esteja aproximadamente um 
abaxo do quadri direito. 

Balancear a máquina. Veja o capítulo "Balan- 
cear a máquina”. 

» Colocar o cinto para ombros duplo (1) e fechar 
a placa para botão do fecho (3). 

» Balancear a máquina. Veja o capitso "Batan- 
cear a máquina”". 

0458-432-1521-8
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141 Engataramáquina no cinto c,FLN °/>7@ 
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/Afipo e o modeio do cinto e do gancho depen- 
n do mercado. 

» Engatar 0 gancho (1) no ofhal de trans- 
porte (2) do tubo do eixo. 

142 Balancear a maquina 

A méquina é balanceada de acordo com a ferra- 
menta de corle montada. 

Para que a "posição de equilibrio” atenda as 
necessiiades, segur os seguintes passas: KN

 

Ferramentas para corte de relva (A) como cabe- 
Gotes de corte, lâminas para cortar relva e lâmi- 
nas de metal 
» devem repousar levemente no chão 

0458-432-1521-8 25
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Serras circulares (B) 
» devem "pender” aprox. 20 cm acima do solo” 

Quando a posicao de equilibrio comreta foi atin- 
gida: 
» apertar o parafuso (1) no cihal de transporte 

14.3 Desengatar a méquina do cinto 

1 
L t 

2 

1 

*1 

2 | 2 : 
NTA i 

* Pressionar a lingueta do gancho (1) e puxar o 
olhal de transporte (2) para fora do gancho. 

T 

15 Ligar e desligar a méquina °E ey, 
151 Elemenios de manejo FLN ojfi 
1511 — Modelocom cabo de empunhadura 

§/°’739°“§ 

D o 
2 

-~ 

1 

i 

| 
1 Travado acelerador 

botão stop ( O ) deve ser pressionado. Veja 
“"Função do botão stop e ignição” 

1512 — Modelocom cabo de punho circular 

3 b1 

N 
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1 Travado acelerador 

2 Alavanca do acelerador 

3 Botãostop- com as posições para funciona- 
mento e stop. Para desligar a máquina, o 

0458-432-1521-B



15 Ligar e desligar a máquina 

botão stop ( © ) deve ser pressionado. Veja 
“Função do botão stop e ignição” 

15.1.3 — Funçãodobotãostopeignição 

Se o botão stop é pressionado, a igrição é desa- 
tivada e o motor é desligado. Após soltar o botão 
Stop, ele retoma automaticamente para 2 posi- 
ção de funcionamento: depois que o motor esti- 
ver parado, 2 ignição é ativada novamente auto- 
mMaticamente na posição de funcionamento e o 
motor está pronto para comegar e já pode ser 
acionado. 

152 Ligaromotor 

PJ|Npe 

7 

» Pressionar a bomba de combustivel (9) no 
minimo 5 vezes, mesmo se ela estiver cheia 
de combustivel. 

» Pressionar o botão da borboleta do afoga- 
dor (8) e de acordo com a temperatura do 
motor, girar para a respectiva posição: 

mnm::- motor já Z com mesmo que o 
- Mma—::ihn 
O botão da borboleta do afogador deve engatar. 

0458-432-1521-B 

» Colocar a máquina em uma posição segura 
no chão: o apoio do motor e a proteção para a 
ferramenta de corte devem estar apoiados no 
chão. 

» Se estiver sendo usada: retirar a proteção 
para transporte da ferramenta de conte. 

A ferramenta de corte não deve encostar no 
chão nem em qualquer outro objeto. Risco de 
acidentes! 
» Posicionar-se de maneira segura. Existem as 
seguintes possibilidades. de pé, inclinado para 
frente ou ajoelhado. 

- Pressionar a máquina com a mão esquerda 
firmemente contra o chão, não tocando no 
acelerador, nem na trava do acelerador. O 
polegar deve ficar por baixo da carcaça do 
ventilador. 

27
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AVISO 

Não colocar o pé ou ajoelhar-se sobre o tubo! 

» Com a mão direita, segurar o manipulo de 
aranque. 

» Puxar o manipulo devagar até sentir a pri- 
meira resistência e depois puxas com rapidez 
e forga. 

AVISO 

Não puxar o cordão completamente pasa fora. 

Perigo de ruptura! 
» Não deixar o condão de anangue corver para 
trás. Deixar voltar lentamente, para que 0 cor- 

/dão de arranque se enrole corretamente. 
Contimsar dando arranque, até o motor ligar. 

1522 — Assimqueomotorligar 
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15 Ligar e desligar a maquina 

> Pressionar a rava do acelerador e acelerar. O 
botão da borboleta do afogador passa para a 
posição de funcionamento L Depois de uma 
partida a frio, aquecer o motor com algumas 

allemancias de carga. 

Risco de ferimentos na ferramenta de corte em 
rotação na marcha lenta. Regular o casburador, 
de forma que a ferramenta de corte não gire na 
marcha lenta. Veja "Regular o carburador™. 

A méquina está pronta para o uso. 

153 Desligar o motor 
» Pressionar o bot3o stop e o motor fica parado. 
Soltar o botão stop e ele retomard. 

154 Outrasinformaçõesparao 
acionamento 

O motor apaga na posição de partida a frio 7 
Ou ao ser acelerado 
» Colocar o botão da borboleta do afogador na 

posição Z. Continuar dando arranque, até o 
motor funcionar. 

‘O motor não liga na posição de partida a 

v—hZ 
» Colocar o botão da borboleta do afogador na 
pn-q;ioI Wmmflo 

Wn-um-b—lnomon 
necessário, abastecer. 

» Verificar se o terminal da vela de ignição está 
bem firme. 

» Repetir o processo de partida. 

O motor afogou 
» Colocar o botão da borboleta do afogador na 
posição I e continuar dando arranque, até a 

» Regular o botão da borboleta do afogador, de 
acordo com a temperatura do motor. 

» Dar nova partida. 

0458-432-1521-8



16 Transportar a máquina 

16 Transportar a máquina 

161  Utilizar proteção para trans- 
porte 

‘O modeio da proteção de transporte depende do 
modelo da ferramenta de corte de metal fome- 
Cida com a máquina. As proteções para trans- 
porte também podem ser adquiridas como aces- 
sório especial. 

16.2 Lâminas para cortar 
relva 230 mm 
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163 Lâminasdemetal250 mm 
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16 Transportar a máquina 
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>- Desengatar a haste de fixação da proteção 
para transporte. 

» Girar a haste de fixação para fora. 

68
1B
A3
08
 

KN
 

01
6A

31
 

KN
 

» Girar a haste de ficação para dentro. 
» Engatar a haste de fixação na proteção para 

transporte. 

165 Semas circulares 
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* Girar a haste de fixação para fora. 
» Posicionar a proteção para transporte por 

» Girara haste de ficação para dentro. 

0458-432-1521-B 

brasileiro 

> Engatar a haste de fixação na proteção para 
transporte. 

17 Iindicações de serviços 
171 Durante o primeiro periodo de 

trabatho 

‘A máquina nova não deve funcionar sem carga, 
em aita rotação, até consumir o terceivo tanque 
de combustivel, pasa que esta não seja subme- 
tida a sobrecarga durante a fase de amacia- 
mento. As pegas móveis devem adaptar-se 
umas as outras durante a fase de amaciamento. 

ção. O motor alinge a sua poténcia maxima após 
consumir de 5 a 15 tanques de combustivel. 

172  Durante o trabalho 

Após um prolongado período de trabatho em 
plena carga, deixar o motor funcionando por um 
curto período na marcha lenta, até que o calor 
maior tenha sido eliminado pela corrente de ar 

173 Apósotrabalho 
Em paradas curtas: deixar o motor esfriar. Guar- 
dar a máquina com o tanque de combustivel 
Vazio em um local seco, longe de fontes infiamá- 
veis, até o próximo uso. Em paradas longas: 
veja o capítuio "Guardar 2 máquina”. 

18 Substituir o filiro de ar 
A vida út do fitro é de, em média, mais de um 
ano. Nao retirar a tampa do filtro e não substituir 
o fitro de ar, enquanto ele não apresentar 
nenhuma perda de poténcia consideravel. 

31



DIGSSONO 

* Giraro botão da borboleta do afogador para a 
posição 7. 

» Soltar os parafusos (1). 
» Retirar a tampa do filtro (2). 
» Retirar a sujeira grossa ao redor do fitro. 
» Retiraro filtro (3). 
» Se ele estiver sujo ou danificado, substituir o 
fitro (3). 

» Substituir pecas danificadas. 

18.2 Colocar o filtro 
» Posicionar o novo fillro (3} na carcaça e colo- 
car a tampa do fitro. 

» Colocar os parafuses (1) e apertá-los. 

19 Regular o carburador 
O carburador sai regulado da fábrica de tal 
forma, que em qualquer condigao operacional 

tivel para o motor. 

191 Regular a marcha lenta 

» Girar o parafuso de encosto da marcha 

que a ferramenta de corte fique parada. 
Depois continuar girando de 1/2 até 3/4 de 
volta na mesma direg3o. 

19 Regular o carburador 

Se após a regulagem, a ferramenta de corte não 
ficar parada na marcha lenta, levar a maquina 
Ppara uma revisao em uma Concessionaria 
STHL. 

20 Vela de ignigio 
» Quando a poténcia do motor é insuficiente, 
quando o motor arranca mal ou quando há 
perturbações na mascha lenta, verificar pri- 
meiro a vela de ignição. 

» Depois de aproximadamente 100 horas de tra- 

balho, substituir a veta de ignição, ou antes, 
se os eletrodos estiverem muito gastos. Utili- 
Zax somente velas de ignição resistivas e 
autorizadas pela STIHL. Veja capitulo “Dados 
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* Limpar a vela de ignição suja. 
» Veríficar a distância dos eletrodos (A) e se 

necessário, resjusiar. Veja o valor no capilido 
"Dados técnicos”. 

» Efminar as fontes que causam sujeira na veta 
de ignição. 

Possiveis causas são: 

0458-432-1521-8
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Se a porca de ligação (1) não estiver bem aper- 
tada ou estiver faltando, podem surgir faíscas. 
Senthnmmmih— 

* Utilizar velas de ignição resistivas, com porca 
de ligacac fame. 

203 Montar a vela de ignigio 
“\parafusar a veia de ignição (3). 

- Apertar a vela de ignição (3) com a chave 
combinada. 

* Pressionar o terminal da vela de ignicao (2) 
firmemente sobre a vela de ignição. 

» Colocar a cobertura (1) e fixá-ta. 

21 Comportamento do motor 
Se, apesar do fiitro de ar estar limpo e a reguia- 
gem do carburador estar correta, o funciona- 
mento do motor não for satisfatório, a causa 
também pode ser o silenciador. 

Solicitar para que seja verificado se há sujeira 
(coqueificação) no silenciador! 

A STIHL recomenda que os serviços de manu- 
tenção e consertos sejam realizados somente 
Ppor uma assistência técnica em uma Concessio- 
nária STIHL. 
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Verificar a graxa lubrificante a cada 25 horas de 
Serviço e se necessário, lubrificar: 
» Tiraro parafuso de fechamento (1). 

» Senão fiver graxa lutrificante vísível no inte- 
rior do parafuso de fechamento (1): aparafu- 

» Retirar o tubo (2) de graxa. 
* Colocar o parafuso de fechamento (1) e 

apertá-lo. 

23 Guardar a méaquina 
Em intervalos de servigo a partir de cerca 
de 30 dias 
» esvaziar e limpar o tanque de combustivel em 
local bem vent@ado 

» efiminar residuos do combustivet conforme 
nommas de segurança e meio ambiente 

*» se houver uma bomba manual de combusti- 
vel: pressionar a bomba manual de combusti- 
vel pelo menos 5 vezes 

» ligar o motor e deixar funcionar em marcha 
lenta, até ele desfigar 

» retirar, kmpar e verificar a ferramenta de corte. 
Lubrificar ferramentas de corte de metal com 

» Guardar a maquina em local seco e seguro e 
protegido de pessoas não autorizadas 
(por ex., crianças)



*” Quando há pouco desgaste da ferramenta de 
corte, é possível afiá-la com uma lma (aces- 
sório especial). Quando o desgaste é mais 
intenso e quando há pontos danificados, é 
necessário afiar a ferramenta com um equipa- 
mento de afiação ou levá-la para uma assis- 
tência técnica. A STIHL recomenda uma 
assistência técnica numa Concessionária 
STHL 

» Afiar mais vezes, refirando pouco malerial: 
para a afiação simples, passar a ima de duas 
alrés vezes. 

Z 3 
( ') .f" i 

A 

S ê 
1 E 

8 
» Afiar uniformemente as pontas das lâmi- 
nas (1) e não modificar o contomo da 
lâmina (2). 

Mais informações de afiação estão na embala- 
gem da ferramenta de corte. Por isto, guardar 
bem a embalagem. 

24 Afiar ferramentas de corte de metal 

25 Manutenção do cabegote 
de corte 

251 Preparar 2 méquina 
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L 
» Desligar o motor. 
» Posicionar a méquina no chio, de forma que 

© assento da ferramenta de corte fique virado 
para cima. 

252  Substituir o fio de corte 
Anies de substítuir o fio de corte, verificar neces- 
sariamente se o cabegote de corte esta com 

T 
Se houver desgaste excessivo e ele for visivel, o 
cabecote de corte deve ser substituido comple- 
tamente. 

O fic de corte sera denominado a seguir apenas 
por "fio". 

Omam—umwl—npuun 

O fio de corte ¢ reajustado automaticamente, 
quando o fio de corte afingir um comprimento 
minimo de 6 cm (2 1/2 in.). O excesso de fio & 
cortado pela faca que está na proteção. 
STIHL AutoCut 
» Manter o cabeçote de corte em movimento e 
posiciona-io paralelamente sobre a superficie 
do gramado. 

0458-432-1521-8



<9 Manuiencao do cabeçote de corte 

* Tocar o cabegote de corte no solo, para libe- 
rar o fio de corte. O excesso de fio é cortado 
no comprimento ideal pela faca que está na 
proteção. 

A cada toque do cabeçote de corte no solo o fio 
é reajustado. Por isso, durante o trabalho, obser- 

que não haja desperdicio de fio de corte. — 
O fio somente será reajustado, quando os dois 
fios de corte estiverem com um comprimento 

STIHL TrimCut 

Para reajustar o fio de corte manuaimente, desfi- 
gar necessariamente o motor, pois há perigo de 
ferimentos! 

» Puxar a bobina do fio para cima. Giráta em 

1/6 de volta, até a posição de engate e então 
deixá-la voltar novamente pera vás. 

» Puxar as extremidades dos fios para fora. 

Caso necessário, repetir o procedimento, até 
as duas extremidades dos fios atinjam a 

a na proteção. 

Um movimento giratório de um entalhe ao outro 
libera aproximadamente 4 cm (1 1/2 pol.) do fio. 

254  Substituir o fio de corte 

STIHL PolyCut 
No cabegote de corte PolyCut, no lugar da faca 
de corte, também pode ser encaixado um fio de 
corte. 

Para equipar o cabegote de corte manuaimente, 
necessariamente o molor, pois há 

perigo de fermentost 
» Equipar o cabecote de corte com o fio, con- 
forme o folheto explicativo que acompanha o 
produto. 

0458-432-1521-B 

255 Substituir a faca 

2551 STHL PolyCut 

N\bsdewmalawdem verificar 

Se houver desgaste excessivo e ele for visivel, o 
cabegote de corte deve ser substituido comple- 
tamente. 

A faca de corte será denominada a seguir ape- 
nas por "faca”. 
O cabeçote de corte vem acompanhado por um 
folheto explicativo, que demonstra através de 
figuras a substituição da faca. Por isto, guardar 
bem o folheto do cabegote de corte. 

Sempre desligar a méquina antes de efetuar um 
ajuste manual do cabegote de corte. Periga de 
ferimentos! 

» Desmontar o cabegote de corte. 
» Substituir a faca, conforme consta no folheto 

explicativo. 
> Montar novamente o cabeçote de corte.
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cliqueta com indicagoes |subsituir D 
de seguranca 
‘Mmmo-fiwnmmmmmmmmm 
?'somente se a poténcia do motor diminuir consideravelmente 

27 Minimizar desgaste e evitar - ‘“'!"m“!”""'""‘““ 
PR ot doats .s 27.1 Trabalhos de manutenção 
ÇõÕEs de serviços evita o desgaste excessivo e Todos os trabalhos retacionados no capitulo 
danos na máquina. "Indicações de manutenção e conservação” 

mManutenção e armazenamento da máquina devem ser efetuados reguiarmente. Os trabalhos 

forme descrito neste manuai de instruções. 2:‘:‘""““‘:"""""’""‘*‘ 
Todos os danos causados não observância " Mt dsmssed polandipmesion ASTNR recomtnds que 06 sarsicas de many- tenção, são de responsabilidade do usuário. isto — tENção e conserlos sejam realizados somente 

— utiizacao de ferramentas ou acessérios lbera- 
/_\mpuumnfi;i-qmn‘nmnhqu- Se estes trabalhos não forem executados ou fei- ados ou de baixa qualidade; tos de maneira indevida, podem surgir dancs, — utilização indevida da maquina; . Cuja responsabilidade é do usuário. Podemos 

citar: 
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— danos no motor em consegiiéncia da manu- 
tenção não executada em tempo hábil ou de 
maneira indevida (por ex. do filiro de ar e 

272 Pegas de desgaste 

28 Pecas importantes 

9 Botãostop 

10 Trava do acelerador 

11 Cabo de empunhadura dupla 

12 Apoio do cabo 
13 Parafuso fixador 

14 Suporte do cabo do acelerador 

15 Othal de transporte 

16 Botão da borboleta do afogador 

17 Tampa do filiro de ar 

18 Tangue de combustivel 

18 Cabo circular 

20 Haste (mitadora do passo, disponivel em 
alguns paises) 

21 Tubo do eixo 
* Número da máquina 



9 Encosto (somente para serras circulares) 

29 Dadostécnicos 

Cilindrada: 36,3 cm? 
Diâmetro do ciiindro: 43 mm 
Curso do pistão: 
Poténcia 14kW(19PS)a 1S0 8893 Umin 

de transmissão. 
da ferramenta de corte). 
Folga das válvutas 
Válvuia de admissão: 0,10 mm 
Vahada de escape: 0,10 mm 

Vela de ignição (resistiva) NGK CMR 6 
sm«.zxc::i. 
BOSCH 

do de 7100n (0,71 WWMMD 

294 Peso 

sem combustivel, sem ferramenta de corte e sem 

131: 58 
FS131R: s.s= 

295 Comprimento total 
sem ferramenta de corte: = 1800 mm 

296  Característicasdo equipa- 
mento 

R Cabocircular 

29.7 Valores de ruido e vibração 
Mais informações sobre cumprimento da Instru- 
¢80 Normativa sobre Vibragdes 2002/44/EG veja 

il 

2871  Femamenta de corle 

Para definicao dos valores de ruido e vibragao, 
São consideradas as condições de trabalho na 
marcha lenta e na rotação méxima nominal para 
as mesmas pegas. 

Nivel de pressão sonora L.., conforme ISO 
22868 

FS mmma—» 98 dB(A) 

FS 131% 98 dB(A) 
com ferramenta de corte de 

F5131 com cabo de empunha- 97 dB(A) 

FSIS'I R com haste: 97 dB(A) 

Nível de potência sonora L, conforme 
180 22868 

cabeçote de corte 
E;:;S‘l com cabo de empunha- 109 dB(A) 

FS13IR 109 dB(A) 
com ferramenta de corte de 
metal 
FS 131 com cabo do empunha- 109 dB(A) 
FS 131 R com haste: 109 dB(A) 

Vibração a,, ., conforme ISO 22867 
u—m—mªú Cabo da 

FS 131 comcabode 4,9 mis? 4,9 mis? 

FS131R: 6.2 mis? 6.2 mis? 

com ferramenta de cmd- Cabo da 
corte de metal 

FS 131 com cabo de m 34 mis? 
FS131Rcomhaste: 51mis? 51 mis? 

298 Implementos 

Os valores de ruido e vibração dos implementos 
permitidos são informados nos respectivos 
manuais de instrução de cada implemento. 
Para o nivel de pressão sonora e nivel de potên- 
cia sonora, o fator K é 2,0 dB(A), conforme 
RL 2006/42/EG; para a vibração, o fator K é



devem ser realizados somente por uma Assis- 
tência Técnica Autorizada STIHL. 

A STIHL recomenda o uso de peças de reposi- 

Informações sobre o descarte estão disponíveis 

STHL. 

’\Mmmuwa 
ide  poluir o meio ambiente. 

* As baterias podem ser descartadas em um 
Ponto de Vendas STIHL. 

» Não descartar junio com o lixo doméstico. 

32 Declaragdo de conformi- 
dade da UE 

DREAS STHL AG & Co. KG 
Badstr. 115 
D-71336 Waiblingen 

40 

S 

Alemanha 

mnul—lw,wa 
máquina 

Tpo Rocadeira 
Marca de fabricação: STIHL 
Modelo: FS 131 

Identificação de série: 5180:731R 
Ciindrada: 36,3 cmº? 

as versões das seguintes normas aplicaveis na 

ENISO 11806-1, EN 55012, EN 61000-6-1 

Nivel de potência sonora garantido 
FS 131: 1m 
FS131R m 

Dllodofªfl:úoeolúlm:hm 
estão indicados no equipamento. 

Waiblingen, 01.08.2022 

ANDREAS STIHL AG & Co. KG 

Pp- 

Robert Vice President, Regulatory Affairs 
A&um;a_um 
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